
MP diz que Rendeiro
quis manter ordenado
PROCESSOAntigo presidente

do BPP emais quatro exgestores foram acusados
pelo Ministério Público
de falsificações

Durante vários anos o Banco Pri
vado Português BPP terá oculta
do ao Banco de Portugal e aos au
ditores averdadeira situação patri
monial da instituição Por isso de
acordo com aacusação da9 ªsec
ção do Departamento de Investi
gação e Ação Penal de Lisboa
DIAP João Rendeiro ex presi
dente de BPP emais quatro antigos
gestores Salvador Fezas Vital
Paulo Guichard FernandoLima e
PauloLopes foram acusados dos
crimes de falsificação informática
e falsificação de documentos
Segundo o despacho de acusa

ção os arguidos além de oculta
rem informação aos revisores ofi
ciais de contas e à empresa de au
ditoria também terão criado
títulos fictícios no sistema infor
mático para sobrevalorizar os nú
meros dos depositantes das con
tas de retorno absoluto fazendo
crer a tais clientes que se tratava
de títulos com existência real es
creveu o procurador Hugo Neto
acrescentando Tudo com o pro
pósito de conferir a aparência de
umbomgoverno do BPP emanter
os cargos de administração que
exerciam com o respetivo estatu
to remuneratório dos quais se
riamafastados assim que o Banco
dePortugal tomasse conhecimen
to das condutas

Ao mesmo tempo os antigos
gestores terão constituído e a
partirdaí utilizado umconjunto
de offshorespara alisar resultados
adquirir ativos não colocados em
clientes e ocultar a performanceda
gestão das estratégias e os avulta
dos prejuízos emergentes dos di
versos setores de atividade do
BPP continua a acusação doMi
nistério Público MP concreti
zando comvárias operações inter
nas no sistema informático do

banco as quais terão levado àocul
tação do Banco de Portugal e da
empresa de auditoria aDelloite
perdasnomontante de 40milhões

de euros isto é que nunca apare
ceramnosbalanços oficiais doBPP

OMPpede desde já que os ar
guidos sejam condenados numa
pena acessória de proibição de
funções relacionadas comaadmi
nistração de instituições de crédi
to e sociedades financeiras bem
como das referentes à intermedia
ção financeira e à gestão de cartei
ras porumperíodo de pelomenos
cinco anos Este é segundoproces
so crime relacionado com agestão
de João Rendeiro à frente do BPP
OBanco dePortugal também ins
taurou um inquérito de contraor
denação vercaixa
Numanota colocada ontem à

tarde no sitedaProcuradoriaDis
trital de Lisboa oMinistério Públi
co afirmouqueosarguidosacusa
dos com a sua conduta ora indi
ciada colocaram em causa a

segurança acredibilidade e a força
probatória que os registos infor
máticos e os documentos produzi
dos apartir dosmesmos nomea
damente os contabilísticos certifi
cados por revisoroficial de contas
e divulgados pelo Banco de Portu
gal merecem
Depois de notificados daacusa

ção os cinco arguidos têm20 dias
para decidir se pedem aabertura
da fase de instrução ou sepreferem
avançar diretamente com o caso
parajulgamento

CASOS

Julgamentos em Santarém e em Lisboa
Depois da falência em 2008
doBanco Privado Português
multiplicaram se as investiga
ções à gestãode João Rendeiro
antigo presidente dajá extinta
instituição Primeiro foi o
DIAP aavançar comumaacu
saçãoporburla qualificada
contraJoão Rendeiro Fezas
Vital e Paulo Guichard estan
do emcausaum aumento de

capital daPrivadoHolding
Esteprocesso encontra se em
julgamento nasVaras
Criminais deLisboa Depois o
Banco dePortugal acusou os
antigosgestores deocultação
de informação ao supervisor
aplicando lhesmultas O caso
está emrecursono tribunal

daConcorrência e Regulação
emSantarém
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